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1. APRESENTAÇÃO 

A empresa HIDROSCIENCE CONSULTORIA E RESTAURAÇÃO AMBIENTAL EIRELI, 

com sede à Rua Joaquim Nabuco nº 115/304, Bairro Cidade Baixa, CEP 90050-340 em 

Porto Alegre ς RS, vem por meio deste, apresentar o 3º RELATÓRIO PARCIAL DE 

CARACTERIZAÇÃO DE MACRÓFITAS NAS LAGOAS DE PIRATININGA E ITAIPU referente 

ao contrato SEXEC n° 07/2018, ŎǳƧƻ ƻōƧŜǘƻ Ş ŀ ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻǎ άEstudos para Análise da 

Condição Ambiental do Sistema Lagunar Piratininga- Itaipu e Proposição das Ações 

necessárias à melhoria da sua dinâmica ambiental e hídrica, bem como a redução do 

aporte de nutrientes às lagoas, visando aos usos múltiplosέΦ 

2. ESCOPO DO SERVIÇO 

Os serviços contratados para análise da condição ambiental do sistema 

Perilagunar Piratininga-Itaipu compreendem o monitoramento da qualidade da água 

das lagoas, monitoramento da qualidade do sedimento, aplicação dos dados 

meteorológicos e oceanográficos, levantamento de dados hidrológicos, caracterização 

das comunidades planctônicas, bentônicas e de macrófitas aquáticas, inventário da 

ictiofauna e carcinofauna, inventário da herpetofauna, avaliação do estado trófico do 

sistema e estudo de balanço de massas.  

Para avaliação e proposição de ações de recuperação ambiental, serão realizadas 

modelagens matemáticas integrando dados biológicos e físicos obtidos ao longo dos 

monitoramentos para simular cenários de qualidade da água, considerando aspectos 

hidrodinâmicos e morfodinâmicos costeiros. Estas modelagens servirão para avaliar os 

processos de renovação hidráulica das lagoas em função de sua interação com o 

oceano e recebimento de cargas da bacia. Desta forma será possível avaliar a 

capacidade de depuração do sistema no cenário atual e em cenários futuros 

considerando a implementação de ações de recuperação ambiental.  

3. CONTEXTUALIZAÇÃO DO SISTEMA LAGUNAR PIRATININGA-ITAIPU 

A região oceânica é caracterizada pela presença de maciços costeiros que ainda 

possuem relevantes fragmentos de floresta ombrófila densa e de onde se originam as 

bacias de drenagem do sistema lagunar Piratininga-Itaipu, o principal sistema lagunar 
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da região (Figura 1). Este sistema abrange uma área de 46,48 km² (3,5% da área do 

município), sendo delimitado pelas cristas dos morros da Viração, Proventório, 

Sapezal, Santo Inácio e pelas Serras Grandes (Morro do Cantagalo e Jacaré) e da 

¢ƛǊƛǊƛŎŀΦ  ! łǊŜŀ Řƻ ŜǎǇŜƭƘƻ ŘΩłƎǳŀ Řŀ [ŀƎƻŀ ŘŜ LǘŀƛǇǳ Ş ŘŜ м ƪƳчΣ ŀŎǊŜǎŎƛŘŀ ŘŜ н ƪƳч ŘŜ 

alagadiço, e tem profundidade média de 1,30 m na lagoa e 0,10 m no alagadiço. Já a 

Lagoa de Piratininga, apresenta 2,87 km² de área de eǎǇŜƭƘƻ ŘΩłƎǳŀΣ ŎƻƳ 

profundidade média de 0,50 m (Knoppers et al., 1984).  

 

Figura 1 ς Localização das lagoas de Piratininga e Itaipu. Na imagem é possível observar 
elevado adensamento populacional no entorno das lagoas. Fonte: Google Earth.  

Atualmente as lagoas de Piratininga e Itaipu vêm sofrendo um intenso processo de 

urbanização, o qual teve início na década de 1940 quando foi determinado pelo poder 

público e pelo setor privado como área de expansão urbana de Niterói (SALANDÍA, 

2001). Este intenso processo de urbanização e degradação se intensificou a partir de 

1946 com a abertura do Canal do Camboatá, um canal de ligação entre a lagoa de 

Piratininga e a de Itaipu que possui cerca de 2,15 km de extensão, largura média de 9,5 

m e profundidade média de 0,4 m (SEMADS, 2001). A obra, executada pelo 

Departamento Nacional de Obras e Saneamento, foi feita com o intuito de conter 

enchentes na região, evitar alagamento das áreas adjacentes às lagoas, e assim, conter 
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epidemias causadas por doenças transmitidas por mosquitos. Entretanto, isso causou 

rebaixamento do nível da água em Piratininga ocasionando transformações nas 

condições hidráulicas e ambientais do sistema. 

A existência do Canal de Camboatá possibilitou a partir de 1970 a construção de 

grandes loteamentos na região, tais como, Camboinhas, Cafubá e Maravista, e, 

posteriormente, a ampliação das terras situadas no entorno das lagoas (RODRIGUES, 

2004), visto que, com a abertura do canal houve a redução no nível da água do 

sistema. O surgimento de novas áreas secas no entorno estimulou a ocupação urbana 

irregular das margens, agravando ainda mais os problemas ambientais (Figura 2) 

(CARNEIRO et al., 1993). Além disso, o elevado processo de ocupação na região 

também foi decorrente da inauguração da Ponte Rio ς Niterói (1974), que resultou em 

grandes investimentos do setor imobiliário (MIZUBUTI, 1986).  Como resultado, a área 

urbana avançou 10,35 km entre 1976 e 2011, com um crescimento de 111,7%, e com 

aumento de 600% no número de domicílios, chegando a cerca de 22.000 unidades 

habitacionais (FONTENELLE e CORRÊA, 2012).  

  

Figura 2 ς Afluentes constituintes do sistema lagunar Piratininga-Itaipu. Nas imagens é 
possível observar as condições precárias de qualidade da água do sistema decorrentes do 
lançamento de esgotos in natura nos principais contribuintes da bacia (Foto tirada durante 

visita técnica realizada pela Hydroscience em 25/05/2018). 
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Em decorrência destes fatores, o sistema lagunar Itaipu-Piratininga sofreu e vem 

sofrendo os impactos de uma ocupação desordenada, que gerou o lançamento de 

esgotos sanitários in natura, carreamento de lixo e sedimentos para o corpo hídrico, 

ocasionando perdas totais de 879.000 m² ƴƻ ŜǎǇŜƭƘƻ ŘΩłƎǳŀ ŘŜ ŀƳōŀǎ ŀǎ ƭŀƎƻŀǎ 

(FONTENELLE et al., 2014) e, consequentemente, mudanças na qualidade hídrica 

(Figura 3). Além disso, a região marginal sofreu com aterros e construções, perdendo 

cobertura original de restinga.  

 
Figura 3  ς Alteração da qualidade hídrica do sistema lagunar de Piratininga-Itaipu em 
decorrência dos impactos da ocupação desordenada. Foto tirada durante visita técnica 

realizada pela Hydroscience em 25/05/2018. 

 

Diante desse contexto, a execução dos estudos de análise da condição ambiental 

do sistema Lagunar Piratininga- Itaipu tem o intuito de propor ações necessárias à 

melhoria da sua condição ambiental e melhor aproveitamento dos usos múltiplos 

desses recursos hídricos, considerando o cenário atual de aporte de cargas na bacia e 

cenário futuro de redução desses impactos esperado em função das ações do Projeto 

SE LIGA que vem sendo conduzidas e melhoramentos da rede de coleta sanitária. 
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4. INTRODUÇÃO SOBRE MACRÓFITAS AQUÁTICAS 

As macrófitas aquáticas são plantas aquáticas que são produtores primários 

tipicamente encontrados em habitats aquáticos ou sob temporariamente alagados 

(incluindo os corpos de água doce, salobra e salgada). Incluem vegetais desde 

macroalgas (ex.: Chara) até angiospermas (ex.: Typha). 

As macrófitas aquáticas desempenham um papel extremamente importante no 

funcionamento dos ecossistemas em que ocorrem, sendo capazes de estabelecer uma 

forte ligação entre o sistema aquático e o ambiente terrestre que o circunda. 

 Entre os importantes papéis desempenhados pelas macrófitas, podemos citar: 

¶ Atuar como produtores primários, isto é, servem como importante fonte 

de alimento para muitos tipos de peixes e algumas espécies de aves e 

mamíferos aquáticos (como as capivaras). 

¶ Atuar como liberadores de nutrientes; absorvendo os nutrientes do 

sedimento por suas raízes e liberando-os na água, através de sua excreção 

ou durante sua decomposição. 

¶ Fornecedoras de muitos habitats e abrigo para peixes recém nascidos e 

pequenos animais. 

¶ Proporcionar sombreamento, fundamental para muitas formas de vida 

sensíveis às altas intensidades de radiação solar. 

¶ Fornecer materiais de importância econômica para a sociedade, pois 

podem ser utilizadas como alimento para o homem e para o gado, como 

fertilizante de solo, como fertilizante de tanques de piscicultura ou abrigo 

para alevinos, como matéria prima para a fabricação de remédios, 

utensílios domésticos, artesanatos e tijolos para a construção de casas, 

como recreação e lazer, pois são cultivadas em lagos artificiais como 

plantas ornamentais, etc. 

¶ Algumas macrófitas aquáticas podem servir como hospedeiras de algas e 

bactérias fixadoras de nitrogênio. 

¶ Proporcionar local adequado para o desenvolvimento de microorganismos, 

pois suas raízes servem de substrato para a deposição de ovos de diversos 
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amimais e abrigo para o zooplâncton, que constitui a principal alimentação 

de muitos peixes pequenos. 

Por necessitarem de altas concentrações de nutrientes para seu desenvolvimento, 

as macrófitas aquáticas são utilizadas com sucesso na recuperação de rios e lagos 

poluídos, pois suas raízes podem absorver grandes quantidades de substâncias tóxicas, 

além de formarem uma densa rede capaz de reter as mais finas partículas em 

suspensão. 

As macrófitas aquáticas estão tão intimamente relacionadas ao funcionamento 

dos ambientes aquáticos que a preocupação com sua preservação é fundamental para 

a manutenção da biodiversidade desses ambientes. Contudo, podem se tornar uma 

praga devido ao seu rápido crescimento em ambientes com altas concentrações de 

nutrientes, causando enormes prejuízos. 

Neste contexto, o conhecimento sobre a biologia e ecologia das macrófitas 

aquáticas é fundamental para entendimento da dinâmica dos ecossistemas aquáticos 

das lagoas Piratininga e Itaipu. 

5. METODOLOGIA   

A caracterização de macrófitas foi realizada na lagoa de Piratininga (LAT 

7461075.43 m S LONG 697513.31 m E), Canal de Camboatá (LAT 7460580.67 m S LONG 

699556.57 m E) e lagoa de Itaipu (LAT 7459505.41 m S LONG 700808.19 m E) entre os 

dias 18 e 22 de fevereiro de 2019. Atualmente a lagoa de Piratininga compreende uma 

área de 2,87 km² e tem profundidade média de 0,6 m atingindo em poucos trechos 

uma profundidade de 1,5 m. Sua ligação com o Oceano Atlântico é feita através do 

canal de Tibau (CUNHA, 1996; LAVENÉRE-WANDERLEY, 1999; KUCHLER et al., 2005). A 

lagoa de Itaipu possui uma área de cerca de 1 km² e sua profundidade média é inferior 

a um metro, além disso, apresenta uma alagadiço de 2 km² (Figura 4).   
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Figura 4 ς Lagoas de Piratininga e Itaipu e Canal de Camboatá. Sistema lagunar Piratininga-

Niterói ς Niterói/ RJ.  
  

A identificação dos bancos de macrófitas foi realizada por meio de 

fotointerpretação, através das imagens disponibilizadas no Google Earth, e por 

levantamento in situ entre os dias 18 e 22 de fevereiro de 2019. 

6. RESULTADOS DA CARACTERIZAÇÃO DE MACRÓFITAS NO SISTEMA LAGUNAR 
PIRATININGA-ITAIPU.  

6.1. Piratininga 

Na Lagoa de Piratininga, as macrófitas predominantes são do tipo emergente do 

gênero Typha, comumente conhecida como taboa. No primeiro e segundo relatórios 

trimestrais de caracterização, as espécies foram identificadas apenas como Typha 

latifolia, mas após levantamento mais acurado, constatou-se também a ocorrência da 

espécie Typha dominguensis (Figuras 5 e 6). Estas plantas que alcançam até 3 m de 

altura formam densos estandes de vegetação principalmente nas margens do lado sul 

da lagoa, se estendendo pela zona litorânea nos sentidos leste e oeste do sistema, até 

próximo ao Canal do Tibau. Além da taboa, há a ocorrência de outras gramíneas 

emergentes do gênero Cyperus sp,  Paspalum sp e Panicum sp. em associação aos 

estandes.Dentre essas, os estandes de Cyperus sp. se destacam (Figura 7), mas mesmo 

assim com pouca representatividade em relação aos estandes de taboa. Há também 
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associações de Taboa com samambaia-do-brejo (Acrostichum aureum) nas margens 

localizadas na porção oeste da lagoa, ao norte do canal do Tibau (Figura 8). No 

segundo relatório trimestral, a espécie supracitada, foi erroneamente identificada 

como Thelypteris interrupta.  

 
Figura 5 ς Estandes de Typha sp. na Lagoa de Piratininga, Niterói/RJ.  

 

 

 
Figura 6 ς Indivíduos da macrófita emergente Typha. A esquerda é possível observar um 

exemplar da espécie Typha dominguensis e a direita um espécime de Typha latifolia , 
Niterói/RJ.  
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Figura 7 ς Indivíduos da macrófita emergente Cyperus sp. Niterói/RJ.  

 

 
Figura 8 ς Indivíduos da macrófita Acrostichum aureum, Niterói/RJ.  

 

Na campanha de fevereiro de 2019, confirmou-se a ocorrência das espécies 

supracitadas em banhados adjacentes a lagoa de Piratininga na sua porção norte, 

dentro da área pertencente ao PARNIT. Nessa região foram registradas também outras 

espécies de macrófitas emergentes, como, Juncus sp. (Figura 9) e uma espécie da 

família Amaranthaceae, do gênero Blutaparon  (Figura 10). Dentre essas, as macrófitas 

emergentes do gênero Typha sp. e Juncus sp. se mostraram as mais representativas. A 












